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PREFÁCIO

Este  não  é  um  livro  comum.  Não  é  um  texto  sobre espiritualidade leve, nem um manual de iniciação. Não traz  fórmulas  prontas,  rezas  repetidas  ou  promessas fáceis. Este é um mergulho. Um convite às avessas. 

Uma travessia que começa onde a maioria das jornadas espirituais  teme  entrar:  o  terreno  da  alma  crua,  do inconsciente  ferido,  do  riso  que  rasga,  da  provocação que cura. É sobre isso que estamos falando quando nos aproximamos da energia de Exu Caveirinha. 

Há  quem  tente  compreender  Exu  Caveirinha  pelas aparências.  Há  quem  o  rejeite  pela  irreverência,  o minimize  pela  imagem  infantil  ou  o  tema  pelo  mistério que  representa.  Mas  os  que  ousam  olhar  com profundidade logo percebem: não há nada de superficial em sua atuação. 

O que há é ousadia. Ousadia para ser livre num mundo que adestra. Ousadia para provocar num universo que reprime. Ousadia para rir onde a dor se esconde. E mais ainda: coragem para existir como ponte entre o instinto e a sabedoria, entre o caos e a cura, entre a infância e a eternidade. 

Desde  os primeiros  relatos  sobre  sua  presença  nos terreiros,  Exu  Caveirinha  já  chegava  desconcertando. 

Médiuns relatavam  sensações  contraditórias:  leveza  e vertigem, liberdade e medo, amor e confronto. Não era 3

fácil nomear o que se sentia quando ele se manifestava. 

Era como se algo profundamente íntimo fosse sacudido de dentro. Como se, diante da criança travessa, o adulto fosse obrigado a se encarar — não com vergonha, mas com espanto. 

A espontaneidade de Caveirinha desmonta as defesas mais  sólidas.  Ele  não  pede licença.  Ele  entra.  E  ao entrar,  vira  tudo.  Mas  não  para  ferir.  Para  curar.  Para reorganizar o que foi sufocado. Para devolver ao ser sua verdade original. 

A  ideia  deste  livro  nasceu  da  escuta  silenciosa,  da convivência  com  médiuns  que  incorporam  essa entidade,  da  observação  atenta  das  manifestações espirituais  em  terreiros,  e,  sobretudo,  da  experiência interior  de  transformação  provocada  por  essa  força espiritual. 

Escrever  sobre  Exu  Caveirinha  exige  mais  do  que palavras.  Exige  rendição.  É  preciso  deixar  cair  as camadas de rigidez intelectual, de moralismo religioso, de  vaidade  espiritual,  para  que  o  texto  brote  não  da mente, mas da alma. 

Ao longo da obra, adentramos não apenas os símbolos que compõem a figura de Caveirinha, mas também os arquétipos que ele evoca. A caveira que carrega não é símbolo de morte, mas de renascimento. 

O  corpo  pequeno  que  assume  não  é  sinal  de imaturidade, mas de acesso ao inconsciente profundo. 
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A  travessura  que  pratica  não  é  deboche,  mas instrumento de revelação. Cada gesto dele é uma chave. 

Cada  olhar,  uma  interrogação.  Cada  palavra,  uma provocação ao que está escondido. 

Este  livro,  portanto,  não  é  sobre  um  espírito.  É  sobre uma  potência.  Uma  força  espiritual  que  atua  como espelho de nossas verdades negadas, de nossos medos escondidos, de nossas sombras ignoradas. 

Caveirinha  não  é  um  mito,  nem  uma  caricatura.  Ele  é presença viva. Presença que se sente quando rimos do que sempre nos doeu. Quando reagimos com raiva ao que nos confronta. Quando, de repente, temos vontade de  dançar no  meio  do  caos,  só  porque  algo  lá  dentro reconheceu: a vida é também celebração. 

Durante  muito  tempo,  o  entendimento  sobre  os  Exus Mirins  foi  cercado  por  equívocos.  Foram  confundidos com 

espíritos 

infantis, 

com 

manifestações

inconsistentes ou com energias desordeiras. Mas basta um  contato  verdadeiro  com  Caveirinha  para  perceber que  ali  existe  uma  consciência  antiga,  profunda, estratégica. 

Ele  não  age  por  impulso,  embora  seu  impulso  seja  o canal. Ele não fala à toa, embora seu discurso soe como brincadeira. Tudo em sua atuação é parte de um plano maior: desmascarar o que nos oprime, libertar o que nos adoece e revelar o que nos cura. 
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É preciso humildade para ser conduzido por ele. Porque Caveirinha  não  fala  à  mente.  Ele  fala  à  criança  ferida. 

Ele fala ao corpo. Ele fala ao instinto. E, por isso, tantos médiuns resistem. Porque não há como controlá-lo com regras. 

Não  há  como  doutriná-lo  com  teorias.  Ele  exige presença.  Ele  exige  escuta.  Ele  exige  que  o  médium também  seja  criança,  também  seja  livre,  também  se permita errar, cair, levantar, rir e, acima de tudo, viver. 

Neste prefácio, quero registrar a responsabilidade que é escrever sobre essa entidade. Não se trata apenas de organizar  informações,  mas  de  dar  forma  a  uma  força que desafia a própria linguagem. 

Cada  capítulo  é  um  pedaço  de  caminho  trilhado  com reverência,  com  entrega  e  com  abertura.  E  mesmo assim, ao final, a certeza que fica é que Caveirinha ainda escapa. Ele sempre escapa. Porque não cabe num livro. 

Não cabe num ritual. Não cabe num conceito. Ele cabe no momento. Ele cabe no sentir. Ele cabe na coragem de se deixar atravessar por ele. 

Ao pensar na estrutura deste livro, optei por uma jornada que  acompanha  a  própria  experiência  de  quem  se aproxima  dessa  entidade.  Começamos  com  o  impacto inicial, a  confusão  e o  espanto,  para depois  entrarmos nas camadas mais profundas de sua atuação simbólica, emocional e espiritual. 
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Falamos sobre sua relação com os médiuns, sua forma de  ensinar  através  do  desconforto,  sua  capacidade  de acessar traumas antigos, sua linguagem simbólica, seu humor  cortante,  sua  irreverência  que  cura.  E  por  fim, abordamos  os  testemunhos  vivos,  as  histórias  de transformação, e a filosofia que se revela por trás de sua presença. 

Cada  leitor  encontrará  neste  livro  o  que  estiver  pronto para  encontrar.  Alguns  verão  nele  apenas  uma curiosidade 

espiritual. 

Outros, 

uma 

provocação

necessária. Outros ainda, um reencontro com algo que jamais souberam nomear, mas que sempre viveram. E

talvez,  entre  esses,  estejam  os  médiuns  que  hoje caminham  com

Caveirinha,  que  o  ouvem  nas

madrugadas,  que  o  sentem  em  seus  corpos,  que aprendem com ele a desaprender. 

Esse livro é também para vocês. Para os que carregam no peito a inquietação de um espírito livre, e no olhar a sabedoria que só quem já caiu e se levantou conhece. 

Ao escrever, muitas vezes fui interrompido por silêncios internos,  por  memórias  que  emergiam,  por  perguntas que não podiam ser respondidas com palavras. Nessas horas, era como se ele próprio sussurrasse: não tenha pressa, escreva com verdade. 

E foi assim que cada página ganhou corpo. Não com a pretensão  de  esgotar  um  tema,  mas  com  o  desejo  de abrir caminhos. Porque esse é também seu papel: abrir 7

veredas. Derrubar muros. Destrancar portões trancados dentro de nós. 

Se você chegou até este prefácio, saiba: sua jornada já começou. E não será igual à de mais ninguém. Porque Caveirinha  não  segue  mapas.  Ele  sopra  vento.  Ele acende fogo. Ele derrama água. Ele pisa firme na terra. 

E, com isso, ensina que a espiritualidade é movimento, é elemento, é raiz e céu ao mesmo tempo. 

Abra este livro como quem abre uma janela em si. Leia como  quem  escuta  uma  criança  contar  um  segredo antigo.  Sinta  como  quem  dança  ao  redor  de  uma fogueira.  E  permita-se  rir,  chorar,  se  confundir,  se libertar.  Porque  Exu  Caveirinha não  veio  para  nos explicar a vida. Ele veio para nos fazer vivê-la. 

E que ao final desta travessia, você não esteja mais no mesmo lugar. Que algo tenha sido mexido. Que alguma máscara tenha caído. Que alguma risada tenha brotado onde antes só havia medo. E que, acima de tudo, você tenha  reencontrado  dentro  de  si  aquele  fragmento perdido — selvagem, livre, instintivo e sábio — que um dia teve que se calar para que você crescesse. 

Agora ele pode voltar. Agora ele pode dançar. Agora ele pode rir. E, talvez, finalmente, ser. 

Porque é disso que se trata este livro. De ser. Com tudo o que isso implica. E com tudo o que isso liberta. 


8

CAPÍTULO 01

UM ESPÍRITO INCOMUM

Há entidades que entram num terreiro como brisa suave. 

Outras  chegam  com  o  peso  de  um  trovão.  Mas  há aquelas  que  não  se  anunciam,  nem  se  impõem —

apenas surgem, e sua presença é capaz de virar tudo do avesso.  Exu  Caveirinha  pertence  a  essa  última categoria. Sua chegada é desconcertante não por falta de grandeza, mas por seu formato pouco compreendido. 

Ele  não  ostenta  aparências  majestosas  nem  entoa palavras  graves.  Não  vem  vestido  de  ancestralidade solene.  Vem  pequeno,  vem  rindo,  vem  pulando,  vem zombando — e nisso está a sua força. Ninguém espera que  a  verdade  mais  profunda  da  alma  humana  venha embalada  na  figura  de  uma  criança  travessa.  E,  ainda assim, é exatamente isso que acontece. 

Quando Exu Caveirinha se manifesta pela primeira vez em um terreiro, é comum que haja risos, nervosismo e uma  certa  incredulidade.  Alguns  médiuns,  inseguros, chegam a pensar que há um erro na incorporação. 

Outros, mais experientes, se entreolham com um misto de  receio  e  fascínio.  Porque  sabem  o  que  aquilo representa. Porque já ouviram histórias de médiuns que nunca  mais  foram  os  mesmos  após  cruzar  com  a energia de um Exu Mirim. 
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Sabem  que,  por  trás  do  olhar  de  menino  e  das brincadeiras aparentemente tolas, há uma entidade que vê aquilo que ninguém vê, que escuta aquilo que não é dito, que toca aquilo que foi escondido até de si mesmo. 

Não  é  raro  que  ele  chegue  bagunçando.  Derrubando copos, mexendo nos objetos do congá, provocando os Cambonos,  fazendo  piadas  com  os  consulentes.  Sua irreverência causa desconforto, principalmente àqueles que  esperavam  por  um  atendimento  espiritual tradicional, com falas mansas e conselhos previsíveis. 

Em vez disso, recebem perguntas atravessadas, olhares penetrantes e gestos inesperados. E, ainda assim, saem dali  tocados,  transformados,  muitas  vezes  chorando sem  saber  o  porquê.  Porque  Exu  Caveirinha  não  cura apenas com palavras. Ele cura com o riso, com o toque desarmado,  com  a  quebra  do  padrão.  Ele  cura desorganizando,  para  reorganizar  depois  num  nível mais profundo. 

Sua  energia  infantil  é  uma  linguagem.  Uma  forma  de atravessar  as  muralhas  emocionais  e  sociais  que  o adulto ergue ao longo da vida. Na figura de uma criança espiritualmente 

consciente, 

Caveirinha 

encontra

passagem livre para onde muitos não ousam entrar. 

Ele fala com as camadas primordiais do ser, aquelas que ainda  não  foram  completamente  cobertas  pelas máscaras  do  mundo.  E  é  ali,  nesse  espaço  cru  e vulnerável, que sua presença faz morada. 
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Não se trata de ingenuidade, mas de pureza estratégica. 

Um espírito que assume a forma simbólica da infância para  nos  lembrar  de  quem  fomos  antes  da domesticação.  E  de  quem  ainda  podemos  ser,  se tivermos coragem. 

Exu Caveirinha não pede licença. Ele invade. Mas essa invasão  é  necessária.  Porque  há  coisas  que  só  se revelam quando a ordem é quebrada. Quando o silêncio é interrompido. Quando o que era controlado escapa por entre os dedos. 

Ele nos faz tropeçar, não para nos humilhar, mas para nos fazer olhar para baixo, para o chão da nossa própria existência, para os escombros que escondemos debaixo do tapete  do  comportamento  social.  Ele  não  é  espírito para quem busca consolo fácil. Ele é espírito para quem busca verdade. 

Muitos  médiuns  que  começam  a  trabalhar  com  Exu Caveirinha 

relatam 

experiências 

de 

intensa

transformação. Sonhos reveladores, surtos emocionais, crises existenciais. Ele não entra na vida de alguém para fazer agrados. 

Ele entra para arrancar pela raiz tudo aquilo que impede o ser de viver sua plenitude. E faz isso sem cerimônia. 

Não  negocia  com  o  ego,  não  alisa  a  dor,  não  espera autorização. Sua missão não é agradar, mas libertar. E

para libertar, é preciso primeiro confrontar. 
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A  primeira  impressão  que  Caveirinha  causa  é justamente  essa mistura  explosiva  entre  desconforto e fascínio.  Há  algo  nele  que  parece  não  caber.  A  figura infantil contrasta com a profundidade dos seus gestos. 

A risada leve contrasta com o peso das revelações que carrega.  A  provocação  escancarada  contrasta  com  a seriedade do que está em jogo. E esse contraste é, por si  só,  um  convite  à  reflexão.  É  como  se  ele  dissesse, sem  precisar  dizer:  "Você  está  pronto  para  ir  além  do que vê?" 

Aqueles  que  se  permitem  olhar  além  da  forma  e mergulhar na energia de Exu Caveirinha descobrem um espírito  de  sabedoria  aguda,  precisão  emocional  e compaixão crua. Sua compaixão não se manifesta como acolhimento convencional, mas como verdade radical. 

Ele  não  consola  a  ferida — ele  mostra  onde  está  a origem da dor, mesmo que para isso precise arrancar a crosta.  E  faz  isso  com  uma  risada  no  canto  da  boca, como  quem  sabe  que  a  cura  está  logo  ali,  depois  do espanto. 

Há quem diga que Exu Caveirinha é o espelho que não mente.  Porque  ele  não  tem  filtro,  não  tem  diplomacia, não tem medo. Ele diz o que precisa ser dito. Mostra o que precisa ser visto. 

Atravessa  o  médium  e  o  consulente  como  uma  flecha certeira,  abrindo  feridas  antigas  só  para  limpá-las  de uma vez por todas. Ele brinca com as palavras, mas não 12

brinca  com  a  missão.  Ele  ri  do  mundo,  mas  leva  o espírito a sério. Ele escarnece do ego, mas reverencia a alma. 

É impossível ficar indiferente à sua presença. Mesmo os mais céticos, mesmo os mais resistentes, sentem algo se  movendo  por  dentro  quando  estão  diante  dele.  É

como se uma parte esquecida da psique fosse ativada. 

Uma  parte  que  ainda  se  lembra  de  como  era  ver  o mundo sem medo. De como era ser inteiro. De como era ser  verdadeiro.  Porque  Exu  Caveirinha  é  isso:  um retorno ao centro. Ao ponto de partida. Ao lugar onde a alma  ainda  não  foi  contaminada  pelas  exigências externas. 

Nos  terreiros,  sua  atuação  é  muitas  vezes  contestada por  quem  espera por  ordens,  hierarquias  e  rituais rígidos. Mas Caveirinha subverte. Ele faz do terreiro uma sala de espelhos. Onde tudo o que está em desequilíbrio aparece  ampliado.  Onde  tudo  o  que  foi  negado  ganha voz. 

Ele  toca  tambores  invisíveis,  sacode  estruturas emocionais,  desmantela  lógicas  espirituais.  E  no  meio do  riso,  da  irreverência,  da  confusão,  ele  revela  a essência.  O  que  sobra  depois  que  tudo  desmorona. O

que é verdadeiro mesmo quando tudo foi questionado. 

É  importante  entender  que  Exu  Caveirinha  não  é  um espírito  de  criança  desencarnada.  Sua  forma  infantil  é uma  escolha  vibracional,  não  um  reflexo  de  sua  idade 13

espiritual. Ele é antigo. Tão antigo quanto os portais que guarda.  Sua  aparência  pueril  é  uma  chave  simbólica. 

Um código que ativa memórias profundas. Um disfarce necessário para penetrar resistências. 

É na figura da criança que ele encontra a permissão para dizer  o  que  ninguém  ousa  dizer.  Porque  a  sociedade escuta as crianças como quem não as leva a sério. E é exatamente aí que ele vence. Ele diz tudo o que precisa ser dito — e diz como se estivesse apenas brincando. 

Mas  não  se  engane.  Exu  Caveirinha  conhece  a  dor humana  em  sua  raiz  mais  profunda.  Conhece  a humilhação, a repressão, o abandono. E é por isso que ele não tem piedade do ego. Porque sabe que o ego é apenas a casca que a dor construiu para não ser tocada. 

Ele vem e rasga essa casca com uma gargalhada. E, ao fazer isso, nos entrega de volta a nós mesmos. 

Quem já viu Caveirinha em terra sabe que não se trata de  uma  entidade  comum.  Ele  não  se  parece  com  os outros Exus. Não fala como eles. Não anda como eles. 

Não canta como eles. 

Ele  é  outro  ritmo.  Outra  linguagem.  Outra  pedagogia espiritual. E, por isso mesmo, é tão necessário. Porque onde  os  outros  não  conseguem  entrar,  ele  escorrega. 

Onde os outros batem de frente, ele escapa pelos lados. 

Onde  os  outros  exigem  respeito,  ele  provoca  até arrancar a verdade. 
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Na Umbanda, cada guia tem sua função. Alguns curam com  ervas.  Outros  com  rezas.  Outros  com  conselhos. 

Exu  Caveirinha  cura  com  verdade.  E,  às  vezes,  a verdade  dói.  Dói  como  o  grito  de  uma  criança  que  viu demais. Como o olhar de alguém que sabe exatamente quem  você  é  por  dentro.  Dói  porque  desarma.  Porque rompe. Porque desperta. 

Sua  presença  nos terreiros  é,  ao  mesmo  tempo,  um desafio e uma dádiva. É difícil acolher Caveirinha sem resistência.  É  difícil  escutá-lo  sem  reagir.  É  difícil obedecê-lo sem questionar. Mas, para quem consegue atravessar  esse  campo  de  desconforto,  o  que  se encontra  do  outro  lado  é  uma  liberdade  que  não  se explica. Uma leveza que não se imita. Uma verdade que não se esquece. 

Ele não é Exu de promessas. É Exu de processos. Não promete  milagres,  mas  realiza  rupturas.  Não  promete conforto, mas oferece lucidez. E, no fim das contas, essa lucidez é o maior milagre. Porque é ela que nos devolve a  nós  mesmos.  Exu  Caveirinha  não  se  preocupa  com aparências. Ele se preocupa com essência. E quem tem coragem de encará-lo nunca mais será o mesmo. 

Quem  vê  a  chegada  desse  espírito  pela  primeira  vez talvez não entenda. Talvez ache que está diante de uma entidade 

menor, 

de 

um 

espírito 

imaturo 

ou

inconsequente. 
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Mas basta alguns minutos para que a percepção mude. 

Basta  ouvir  uma  frase.  Sentir  um  arrepio.  Ver  uma lágrima  escorrer  sem  explicação.  E  então  o  terreiro inteiro compreende. 

A criança que sorri é também o ancião que sabe. 

O riso que ecoa é também o grito da alma liberta. 

Exu Caveirinha não veio para ser entendido. Veio para ser sentido. 

E, uma vez sentido, jamais será esquecido. 
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CAPÍTULO 02

INFÂNCIA ESPIRITUAL

A Máscara Da Verdade

A  infância,  na  sua  pureza  e  na  sua  crueza,  guarda  os maiores  segredos  da  alma.  Não  é  à  toa  que  tantas tradições  espirituais  evocam  a  figura  da  criança  como símbolo de verdade, de acesso ao sagrado, de retorno ao essencial. 

Na  Umbanda,  quando  um  espírito  se  manifesta  com trejeitos, fala e energia de criança, não se trata de um capricho  vibracional,  mas  de  um  código  ancestral.  A aparência  infantil é  uma  linguagem.  Uma  chave.  E em Exu Caveirinha, essa linguagem é levada ao seu limite mais desconcertante e revelador. 

Ele não veste a infância por engano, nem por inocência. 

Veste porque sabe o poder que ela tem. Porque entende que,  para  tocar  as  partes  mais  profundas  do  ser humano,  é  preciso  atravessar  as  muralhas emocionais com algo que não inspire ameaça. E nada parece menos perigoso que uma criança. 

Mas essa aparência é uma máscara. Não no sentido de esconder,  mas  no  sentido  de  revelar  com  mais eficiência.  Porque  ao  se  manifestar  como  criança, Caveirinha acessa camadas da psique que resistiriam a qualquer outro tipo de aproximação. 


17

O adulto se protege. O adulto desconfia. O adulto ergue estruturas  defensivas  para  lidar  com  o  mundo.  Mas diante  de  uma  criança,  ele  baixa  a  guarda.  Ri.  Se permite.  E  é  nesse  instante  que  o  espírito  entra.  Não pela  força,  mas  pela  abertura  espontânea  do  campo emocional. 

A infância espiritual de Exu Caveirinha não é literal, mas simbólica.  Ele  não  é  um  espírito  infantil,  e  sim  um espírito que encarna o arquétipo da infância como ponte para algo muito maior. Por trás do corpo pequeno e do comportamento  irreverente,  habita  uma  inteligência profunda, uma sagacidade espiritual que transcende os padrões conhecidos. 

Ele  não  imita  uma  criança.  Ele  representa  a  criança como  força  espiritual.  Como  expressão  do  instinto,  da liberdade,  da  ousadia,  da  transparência  que  se  perde quando o ego se cristaliza no tempo. 

É  essa escolha  simbólica  que  o  torna tão eficiente  em sua missão. Caveirinha não argumenta. Ele provoca. Ele não ensina como um mestre tradicional. Ele escancara como um espelho malicioso. 

Suas ações, aparentemente incoerentes, têm a precisão de  um  bisturi.  Sua  fala,  muitas  vezes  atravessada  por trocadilhos e piadas, carrega verdades que desmontam certezas. 

Ele joga com os paradoxos da existência. E faz isso com a leveza de quem sabe que, no fundo, nada é tão sério 18

quanto  parece  ser.  Mas  também  com  a  seriedade  de quem compreende













